
ATA DA 38ª (TRIGÉSIMA OITAVA) REUNIÃO 
ORDINÁRIA DA 2ª (SEGUNDA) SESSÃO LEGISLATIVA 
DA LEGISLATURA 2017/2020, realizada no dia vinte e 
sete de novembro de dois mil e dezoito, sob a 
presidência do Sr. Ver. Thiago Oliveira Malagoli. 
Havendo número legal o Sr. Presidente declarou, em 
nome de Deus, aberta esta reunião às dezenove horas e 
dez minutos. Foi executado o Hino de Patrocínio. A 
mensagem bíblica foi lida pela Sr.ª Ver.ª Neusa Mendes. 
Estavam presentes, na primeira chamada, os (as) Srs. 
(as) Vereadores (as): Adriana Fátima de Paula 
Magalhães; Alaércio Rodrigues Luzia (Pastor Alaércio); 
Prof. Alexandre Vitor Castro da Cruz; Fábio de Paulo dos 
Reis (Fabinho Gasolina); Florisvaldo José de Souza 
(Valtinho); Joel da Silva Carvalho; José de Arimatéia 
Neves; José Roberto dos Santos (Salitre); Marcilene 
Jacinto Queiroz; Neuza Mendes; Paulo Roberto dos 
Santos (Panxita); Roberto Margari de Souza e Rogério 
Moreira Silva (Rogério Nelis). Na leitura das 
correspondências e comunicações foi l ida a 
justicativa de ausência da Sr.ª Ver.ª Raquel Aparecida 
Rezende Morais e do ofício do Presidente da AMM .A 
Ata da 37ª (Trigésima Sétima) Reunião Ordinária da 2ª 
(Segunda) Sessão Legislativa da Legislatura 
2017/2020 foi aprovada por unanimidade. A Sra. Ver.ª 
Dra. Neusa Mendes requereu, como Líder do Governo, 
a inserção na Ordem do Dia, com votação em Regime 
de Urgência, do Veto à Lei Complementar nº 190/2018; 
pedindo que todos os vereadores apresentem as 
devidas emendas ao novo projeto referente à lei 
orçamentária que será encaminhado a esta Casa no 
prazo de 5 (cinco) dias.  Requerimento APROVADO por 
unanimidade. Foram inseridos projetos na Ordem do 
Dia para votação em regime de urgência na 1ª Votação 
e Discussão. Foram apresentados, sem discussões, e 
encaminhados à Comissão de Legislação, Justiça e 
Redação, para a emissão dos devidos pareceres, os 
seguintes processos: Veto Total à Proposição de Lei 
Complementar nº 190/2018 -  Estabelece proposta 
orçamentária, estimando a receita e xando a despesa 
do Município de Patrocínio para o exercício de 2019 ( 
autor: Prefeito Municipal); Processo de Lei nº 
239/2018 – Altera o § único do art. 4º da lei nº 4008 de 
18 de abril de 2006. ( autora: Vereadora Adriana de 
Paula); Processo de Lei nº 240/2018 – Dispõe sobre a 
instalação de forte anteparo metálico e dispositivo de 
segurança com nebulização de fumaça no local onde 
se encontram caixas eletrônicos dos estabelecimentos 

e/ou postos de atendimento bancários, cooperativas de 
crédito e agências dos correios, conforme especica e 
dá outras providências ( autor: Ver. Thiago Malagoli); 
Processo de Resolução nº 21/2018 – Autoriza a 
Câmara Municipal de Patrocínio ceder a entidade que 
menciona os bens abaixo descritos e dá outras 
providências (autor: Mesa Diretora); Processo de 
Resolução nº 22/2018 – Autoriza a Câmara Municipal 
de Patrocínio ceder a entidade que menciona os bens 
abaixo descritos e dá outras providências (autor: Mesa 
Diretora); Processo de Decreto Legislativo nº 127/2018 
– Concede Título de Cidadão Honorário ao Sr. Claudio 
da Silva Gorreri e dá outras providências (autor: 
Vereador Thiago Malagoli); Processo de Decreto 
Legislativo nº 128/2018 – Concede Título de Cidadão 
Honorário ao Sr. Romeu Zema Neto (autora: Vereadora 
Marcilene Jacinto). Foi APROVADA a solicitação da 
professora Paula para se utilizar do Grande Expediente. 
ORDEM DO DIA. 2ª (SEGUNDA) DISCUSSÃO E 
VOTAÇÃO. Processo de Lei nº 236/2018 – Altera o 
inciso III do art. 4º da lei nº 4008 de 18 de abril de 2006. 
(autor: Ver. Thiago Malagoli). Processo APROVADO por 
unanimidade. Processo de Decreto Legislativo nº 
122/2018 – Concede Título de Cidadão Benemérito ao 
Sr. Fausto Amaral da Fonseca (autor: Ver. Thiago 
Malagoli). Processo APROVADO por unanimidade. 1ª 
(PRIMEIRA) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO. Todos os 
projetos foram aprovados em regime de urgência. Veto 
Total à Proposição de Lei Complementar nº 190/2018 -  
Estabelece proposta orçamentária, estimando a receita 
e xando a despesa do Município de Patrocínio para o 
exercício de 2019 ( autor: Prefeito Municipal). Foi feita a 
votação nominal de todos os vereadores. Se absteve de 
votar o vereador Prof. Alexandre Vitor Castro da Cruz. 
Foram favoráveis ao veto os vereadores (as): Fábio de 
Paulo dos Reis (Fabinho Gasolina); Florisvaldo José de 
Souza (Valtinho); Joel da Silva Carvalho; José Roberto 
dos Santos (Salitre); Marcilene Jacinto Queiroz; Neusa 
Mendes; Robeto Margari; Rogério Nelis; Adriana Fátima 
de Paula Magalhäes; Alaércio Rodrigues Luzia (Pastor) 
e Thiago Oliveira Malagoli (com ressalvas). Foram 
contrários ao veto os vereadores: José de Arimatéia 
Neves e Paulo Roberto dos Santos (Panxita). Veto 
APROVADO por 11 (onze) votos favoráveis, havendo 2 
(dois) votos contrários  e 1 (uma) abstenção. Processo 
de Lei nº 240/2018 – Dispõe sobre a instalação de forte 
anteparo metálico e dispositivo de segurança com 
nebulização de fumaça no local onde se encontram 
caixas eletrônicos dos estabelecimentos e/ou postos 
de atendimento bancários, cooperativas de crédito e 

agências dos correios, conforme especica e dá outras 
providências (autor: Ver. Thiago Malagoli) – com 
emendas. A Sr.ª Ver.ªMarcilene Jacinto Queiroz 
apresentou emenda verbal que será reduzida a termo 
posteriormente. O Sr. Presidente apresentou emenda 
ao caput e disse que se trata somente das agências 
bancárias. Foi lida a emenda. O Sr. Ver. Prof. Alexandre 
Vitor Castro da Cruz solicitou alguns esclarecimentos 
acerca das emendas. A Sr.ª Ver.ª Marcilene Jacinto 
Queiroz disse que a lei caria omissa se não houvesse a 
destinação dos recursos oriundos das eventuais 
multas; que esta lei visa proteger o cidadão; que os 
recursos irão para a segurança pública. O Sr. Presidente 
disse que as agências serão retiradas dos Correios 
para que não haja questionamentos; que a proteção 
será para as agências bancárias. O Sr. Ver. Florisvaldo 
José de Souza (Valtinho) questionou se estão incluídos 
os supermercados. O Sr. Presidente disse que somente 
as agências bancárias; que não haveria como cobrar 
dos supermercados. O Sr. Ver. Fábio de Paulo dos Reis 
(Fabinho Gasolina) disse que poderia ser avaliada a 
possibilidade da destinação maior dos recursos 
arrecadados para as áreas rurais, onde faltam, 
inclusive, viaturas. O Sr. Ver. José de Arimatéia Neves 
disse que muitas leis já são aprovadas sendo 
inecazes; que a violência está em todos os lugares, 
não só nos bancos; que os caixas são estourados e o 
banco ainda será multado; que isso não faz sentido. O 
Sr. Presidente disse que a obrigação pela segurança é 
compartilhada; que se o vereador Arimatéia quisesse 
convidaria o Tenente Coronel Campos para vir a esta 
Casa tecer explicações sobre o projeto. Pareceres 
verbais pela tramitação com sugestão de emenda pela 
vereadora Neusa Mendes e pelo vereador Prof. 
Alexandre para que a arrecadação seja direcionada à 
área rural. Processo APROVADO por unanimidade com 
a realização das emendas propostas. O Sr. Presidente 
determinou que após a sanção desta lei seja feita a 
devida publicidade por esta Casa, pedindo que a 
imprensa auxiliasse nesse sentido; que o projeto 
apesar de ser de sua autoria foi protocolado pelo 
Tenente Coronel Campos praticamente pronto. 
Processo de Resolução nº 21/2018 – Autoriza a 
Câmara Municipal de Patrocínio ceder a entidade que 
menciona os bens abaixo descritos e dá outras 
providências (autor: Mesa Diretora). Pareceres pela 
tramitação. Processo APROVADO por unanimidade. 
Processo de Resolução nº 22/2018 – Autoriza a 
Câmara Municipal de Patrocínio ceder a entidade que 
menciona os bens abaixo descritos e dá outras 
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providências (autor: Mesa Diretora). Pareceres pela 
tramitação. Processo APROVADO por unanimidade. 
Processo de Decreto Legislativo nº 127/2018 – 
Concede Título de Cidadão Honorário ao Sr. Claudio da 
Silva Gorreri e dá outras providências (autor: Vereador 
Thiago Malagoli). Pareceres pela tramitação. Processo 
APROVADO por unanimidade. Processo de Lei nº 
238/2018 – Estabelece volume máximo dos alertas 
sonoros emitidos por composições férreas em período 
noturno e dá outras providências. (autor: Ver. Thiago 
Malagoli). Pareceres pela tramitação. Processo 
APROVADO por unanimidade. Processo de Decreto 
Legislativo nº 124/2018 – Concede Título de Cidadã 
Benemérita a Sra. Leidmar Elias de Carvalho (autor: Ver. 
Thiago Malagoli). Pareceres pela tramitação. Processo 
APROVADO por unanimidade. Processo de Decreto 
Legislativo nº 125/2018 – Concede Título de Cidadã 
Benemérita a Dra. Angélica de Oliveira Ferreira Manfré 
Medeiros (autor: Ver. Thiago Malagoli). Pareceres pela 
tramitação. Processo APROVADO por unanimidade. 
Processo de Decreto Legislativo nº 126/2018 – 
Concede Título de Cidadão Honorário ao Sr. Carlos 
Alber to Dias Viana (autora: Vereadora. Marcilene 
Jacinto). Pareceres pela tramitação. Processo 
APROVADO por unanimidade. DISCUSSÃO E 
VOTAÇÃO ÚNICA. A Sr.ª Ver.ª Adriana Fátima de Paula 
Magalhães pediu para assinar, juntamente com seu 
autor, a Indicação nº  Foram APROVADAS, em bloco e 
por unanimidade, as seguintes INDICAÇÕES: De autoria 
do Sr. Ver. Thiago Oliveira Malagoli: nº 791/2018, ao 
Exmo. Sr. Prefeito Municipal e ao Sr. Secretário de 
Saúde solicitando o exame da possibilidade de se 
ampliar a prestação dos serviços do Canil Municipal 
para o atendimento de gatos; nº 792/2018, ao Exmo. 
Sr. Prefeito Municipal e ao Sr. Secretário de Segurança, 
Trânsito e Transporte solicitando a reprogramação da 
sincronia dos semáforos do perímetro urbano para 
permitir a uidez do trânsito; nº 799/2018, ao Exmo. Sr. 
Prefeito Municipal solicitando o exame da possibilidade 
presentear o funcionalismo público com uma cesta 
básica extra no mês de dezembro de 2018 de forma a 
propiciar uma ceia farta nas festividades de m de ano; 
nº 800/2018, ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal 
solicitando o congelamento da tarifa de transporte 
coletivo urbano por 2 (dois) anos devido à crise 
nanceira do país. De autoria da Sr.ª Ver.ª Marcilene 
Jacinto Queiroz: nº 793/2018, ao Exmo. Sr. Prefeito 
Municipal e ao Sr. Secretário de Imprensa solicitando a 
viabilização do canal 14 - Canção Nova no município de 
Patrocínio; nº 794/2018, ao Exmo. Sr. Prefeito 
Municipal e ao Sr. Secretário de Obras solicitando a 
construção de uma praça em frente à igreja Sagrados 
Corações; nº 798/2018, ao Exmo. Sr. Prefeito 
Municipal e ao Sr. Secretário de Agricultura solicitando 
o plantio de crotalárias em praças e canteiros centrais 
das avenidas municipais. De autoria do Sr. Ver. Fábio de 
Paulo dos Reis (Fabinho Gasolina): nº 795/2018, ao 
Exmo. Sr. Prefeito Municipal e ao Sr. Secretário de 
Esportes solicitando a construção de arquibancadas 
no Campo de Futebol do bairro Carajás; nº 796/2018, 
ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal e ao Sr. Secretário de 
Obras solicitando o recapeamento da rua Tupi no bairro 
Carajás (prejudicada); nº 797/2018, ao Exmo. Sr. 
Prefeito Municipal e ao Sr. Secretário de Segurança, 
Trânsito e Transporte solicitando a realização de estudo 
visando a instalação de um semáforo no cruzamento da 
rua Elmiro Alves do Nascimento com Presidente Vargas 
e da av. Faria Pereira com a João Alves do Nascimento 
(prejudicada). De autoria da Mesa Diretora: nº 
801/2018, ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal solicitando 
que os recursos nanceiros provenientes da devolução 
do duodécimo da Câmara Municipal referente a 2018 

seja utilizado para reajustar a remuneração dos 
servidores municipais. De autoria do Sr. Ver. Paulo 
Roberto dos Santos (Panxita): nº 802/2018, ao Exmo. 
Sr. Prefeito Municipal solicitando o repasse do valor 
arrecadado com a multas aplicadas às instituições 
bancárias em razão do descumprimento do inc.III do 
art. 4º da Lei nº 4.008/2006 ao Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Rural Sustentável de Patrocínio. 
Foram APROVADAS, em bloco e por unanimidade, as 
seguintes MOÇÕES DE APLAUSOS: De autoria da Sr.ª 
Ver.ª Marcilene Jacinto Queiroz: nº 314/2018, a 
Rafaella Felipe pela eleição como Miss Minas Gerais; nº 
317/2018, ao Sr. João Batista Cândido pelo trabalho 
relativo aos esportes. De autoria do Sr. Ver. José 
Rober to dos Santos (Salitre): nº 315/2018, aos 
médicos Dr. Walter Pereira Nunes, Dr. Hélio Bastos e Dr. 
José Queiroz pelos 60 (sessenta) anos de formandos 
pela Universidade Federal de Minas Gerais; nº 
318/2018, ao Subtenente Fábio Ramos Moreira pelo 
excelente trabalho realizado junto ao Tiro de Guerra 04-
020 de Patrocínio. De autoria do Sr. Ver. Thiago Oliveira 
Malagoli: nº 316/2018, à APAE pela participação da 12ª 
edição das Paraolimpíadas Escolares em São Paulo, 
considerada a maior competição do mundo para 
pessoas com deciência em idade escolar. O Sr. Ver. 
Florisvaldo José de Souza (Valtinho) assumiu a direção 
dos trabalhos legislativos. GRANDE EXPEDIENTE. O Sr. 
Ver. Thiago Oliveira Malagoli disse que gostaria de 
apresentar um vídeo do Prefeito de Colatina, um líder 
que valoriza os seus servidores, postado hoje no 
Instagram pelo futuro governador do Estado de São 
Paulo João Dória; que foi acusado pelo Prefeito de ser 
mal assessorado; que o veto comprova o equívoco do 
Prefeito com apresentação de valores ctícios ao 
orçamento; que cava feliz pelo surgimento da verdade; 
que economizou o que conseguiu em seu mandato, 
embora tenha valorizado os vereadores e os 
servidores; que quase R$ 3.000.000,00 (três milhões 
de reais) serão devolvidos para que seja feito o reajuste 
dos servidores públicos; que o Prefeito da entrevista de 
hoje não é o mesmo que o criou por anos; que cou 
triste de ouvir o Prefeito se lamentar tanto na entrevista; 
que conhece um Prefeito arrojado, um líder, não esse 
que viu hoje; que para a economia girar o dinheiro 
precisa voltar; que das nanças públicas sabe o 
Prefeito, mas que o reajuste de no mínimo 10 (dez por 
cento) precisa ser encaminhado a esta Casa; que a 
Administração está mostrando uma diculdade que 
não existe; que o Deiró não pode se comparar ao 
Prefeito de Uberlândia, que foi, inclusive, preso; que 
Patrocínio tem de ser comparado com cidades bem 
sucedidas; que a liderança precisa motivar a população 
e mostrar conança; que o povo elege as pessoas por 
acreditar que elas lutarão pelo melhor; que não se pode 
culpar a incompetência do Estado pelo que o município 
não consegue fazer; que basta chegar a época do 
reajuste do servidor que as coisas cam difíceis para a 
Administração, o que é muito contraditório; que não 
acredita em administrador reeleito após ir contra o 
servidor; que política é coisa séria; que gostaria que o 
líder que lhe ensinou com linha dura tudo o que sabe 
fosse aquele com quem conviveu durante sua vida. O 
Sr. Presidente em exercício disse que o Prefeito de 
Colatina é um exemplo para o país. O Sr. Ver. Rogério 
Nelis disse que é parceiro para que o servidor seja 
valorizado com o reajuste adequado; que acredita no 
servidor público. A Sr.ª  Ver.ª  Marcilene Jacinto Queiroz 
disse que o Prefeito não foi pessimista na sua 
entrevista, mas realista; que a crise é geral; que o 
município hoje está em dia, tendo pagado contas das 
gestões passadas; que a Administração tem feito 

muito; que o Sr. Presidente também está deixando a 
Câmara organizada; que o Prefeito vem buscando 
concretizar o novo Pronto Socorro; que várias reformas 
têm sido feitas nos Centros de Educação; que é claro o 
direito do servidor ao reajuste, mas que não se pode 
dizer que o Prefeito nada tem feito; que o repasse do 
Estado não foi feito e provavelmente não será 
normalizado tão cedo; que Patrocínio é exemplo para 
muitos outros municípios; que pode dizer que esteja 
havendo desculpa para que o reajuste não seja feito; 
que admira o Prefeito como um bom gestor, que tem 
cumprido suas promessas. O Sr. Ver. José de Arimatéia 
Neves disse que o Prefeito tem pagado as contas em 
dia, mas não as creches, apesar de querer fazer 
grandes obras; que coisas pequenas também são 
importantes; que a riqueza de um município são as 
pessoas; que o Prefeito precisa administrar com os 
recursos que tem; que o veto foi desnecessário; que  é 
preciso ter lisura com a “coisa pública”, inclusive com 
o servidor. O Sr. Ver. Fábio de Paulo dos Reis (Fabinho 
Gasolina) disse que é defensor do servidor público; que 
entende a colocação do vereador Thiago em relação ao 
servidor; que os municípios encontram-se em 
diculdade, principalmente agora com ausência por 
parte do repasse do Estado; que o Prefeito é um grande 
gestor; que apesar das diculdades um reajuste 
adequado ao servidor é necessário; que o servidor é o 
“carro chefe” da Administração; que o Prefeito tem 
reconhecido a importância dos servidores; que não 
cabe a esta Casa determinar o valor do reajuste, 
embora este deva ser suciente. A Sr.ª  Ver.ª  Neusa 
Mendes disse que o orçamento seria ctício se 
permanece como foi aprovado; que o repasse por parte 
do Estado e da União era aguardado; que nem todos 
conseguem cumprir com seus compromissos; que o 
veto veio para dar transparência à Administração; que o 
Prefeito é exemplo a ser seguido, assim como o de 
Colatina; que os acertos precisam ser valorizados; que 
várias reinaugurações têm sido feitas; que é a favor do 
reajuste; que a Câmara é independente e não precisa 
seguir o reajuste por parte do Executivo; que espera que 
o reajuste aguardado para janeiro venha reparar o 
“estrago” feito no último reajuste; que também espera 
que o Sr. Presidente dê um reajuste de mais de 2% (dois 
por cento) ao servidores desta Casa; que a situação do 
IPSEM está atualizada e cumprida, embora seja uma 
obrigação; que inúmeras reformas estão sendo feitas; 
que muitos projetos benécos para a população ainda 
serão concretizados; que o Pronto Socorro será 
construído; que não poderia ser mantida no orçamento 
uma verba que não seria repassada. O Sr. Ver. Roberto 
Margari disse que é a favor do reajuste, mas que cabe 
ao Prefeito dar a destinação correta aos recursos 
disponíveis; que não se pode culpar a Administração 
atual por erros passados; que tem certeza de que o 
Prefeito valorizará os servidores com o reajuste devido; 
que oferecer equipamentos bons e de segurança aos 
servidores também é valorizá-los. O Sr. Ver. Paulo 
Rober to dos Santos (Panxita) disse que os R$ 
15.000.000,00 (quinze milhões de reais) repassados 
ao IPSEM são oriundos da venda de imóveis 
pertencentes ao patrimônio do povo; que que o dinheiro 
não veio dos recursos arrecadados com multa e 
aumento de impostos; que as estradas rurais 
continuam ruins, sendo arrumadas somente aquelas 
próx imas às propr iedades de in teresse da 
Administração; que a construção de 2 (duas) ponte foi 
para favorecer o Secretário de Obras; que o Prefeito de 
Iraí de Minas se propôs a pagar parte da reforma de 
uma ponte na divisa dos 2 (dois) municípios, ainda 
assim nada fazem; que só comparam a atual 
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Administração com a anterior, mas que nesta além de 
terem aumentado a folha de pagamento não deram o 
reajuste adequado ao servidor; que há servidores 
recebendo muito sem fazer nada, enquanto os que 
realmente trabalham ganham pouco; que enquanto há 
Indicação para construir mais praças as que existem 
estão sem manutenção; que não estão reformando 
nada, somente pintando e reinaugurando; que o 
pequeno produtor rural não consegue transitar com 
seus caminhões de leite; que o não sai das 
comunidades de Santo Antônio do Quebra Anzol e do 
Boqueirão, deixando o restando do município de lado; 
que aguarda para ver se serão alterados somente os R$ 
32.000.000,00 (trinta e dois milhões) no novo projeto 
da lei orçamentária que será encaminhado a esta Casa; 
que acredita que existe algum tipo de “armação”; que o 
Executivo teve 11 (onze) meses para enviar o projeto da 
lei orçamentária, o enviou, esta Casa aprovou e o 
Prefeito vetou; que agora enviará outro projeto e os 
vereadores terão somente 5 (cinco) dias para analisar e 
apresentar novas emendas; que por esse motivo votou 
contrário ao veto; que se questiona se somente agora 
descobriram que o Governo Estadual deve R$ 
32.000.000,00 (trinta e dois milhões de reais) ao 
município; que há meses dizem que não pagam as 
creches por falta de repasse; que acredita que muito 
mais será alterado nesse novo projeto; que o Executivo 
faz desta Casa o que quer e ninguém diz nada; que o 
Prefeito continua mal assessorado. O Sr. Presidente 
disse que defende o reajuste para todos os servidores; 
que é contraditório ter dinheiro para reformas e não 
para o reajuste; que se o orçamento estava equivocado 
era ctício; que poderia reajustar em 20% (vinte por 
cento) a remuneração dos servidores desta Casa, mas 
que “arrebentaria” com o Prefeito; que se ninguém 
pressionar não virá reajuste; que apresentou Indicação 
para que não haja reajuste na tarifa do coletivo e outra 
para que seja concedida cesta básica para o servidor; 
que em 2017 fez reajuste para os servidores desta Casa 
como foi dado para os da Prefeitura a pedido do 
Prefeito; que sempre deu governabilidade para ele; que 
a Câmara entrará de recesso no dia 11 de dezembro, 
embora haja reunião extraordinária se for preciso; que 
votará a favor do novo Presidente escolhido pelo 
Prefeito se assim for necessário; que quanto ao IPSEM 
trata-se de 2 (dois) planos, o Plano Financeiro - PF 
(minor ia  dos ser v idores at ivos)  e  o P lano 
Previdenciário - PP (maioria dos servidores ativos); que 
a Administração efetua repasse somente para 
complementar o PF, que não se mantém sozinho; que o 
PP além de ser autosuciente possui mais de R$ 
60.000.000,00 (sessenta milhões de reais) aplicados; 
que, sendo assim, o IPSEM nunca esteve em 
diculdades, tão somente um de seus planos. O Sr. Ver. 
Rogério Nelis disse que ontem foi a posse dos 
membros da Comissão do Conselho Municipal de 
Promoção da Igualdade Racial - COMPIR; que o prof. 
Alexandre e ele foram desrespeitados; que não foi feita 
a devida referência a todo o apoio dado por esta Casa; 
que se trata de falta de reconhecimento por parte da 
Secretária Eliane Nunes; que pedia respeito pelo 
trabalho feito via Indicações, que também é válido. O Sr. 
Ver. Prof. Alexandre Vitor Castro da Cruz disse que 
várias mudanças relevantes foram feitas nesta Casa 
pelo Sr. Presidente; que a valorização começa com o 
respeito; que enquanto falam em escolas e centros de 
educação reformados pensa na escola que trabalha, 
onde passaram tão somente uma tinta; que convida 
todos para visitarem a escola amanhã; que está 
havendo contradição; que há impressoras que não 
funcionam; que o servidor é um colaborador e precisa 
ser respeitado; que foi observado um aumento 

escalonado onde professores antigos tiveram 2% (dois 
por cento) de aumento; que enquanto alguns 
desqualicam o trabalho do professor, este chama a 
família do aluno e fala de amor; que ontem um vereador 
negro tomaria posse em um  Conselho Municipal de 
Promoção da Igualdade Racial e foi tratado com 
indiferença; que aceita conselhos de todos, mas ordens 
somente de sua mãe; que o “gestor de pessoas” está 
ausente neste município enquanto somente o “gestor 
de coisas” tem se manifestado; que o servidor efetivo 
ou contratado existe para colaborar com todo o 
processo de forma integral; que se todos parassem de 
trabalhar por 1 (uma) semana somente pela indignação 
referente ao desrespeito para com as pessoas a 
sociedade perceberia esse ódio que está sendo 
imbuído nela contra o servidor; que nenhum ser 
humano trabalha ininterruptamente sem parar por 
alguns minutos; que o sentimento de ódio da população 
para com o servidor público o desagrada; que se na 
gestão passada também foram construídas creches, a 
saber 3 (três) com 240 (duzentas e quarenta) vagas em 
cada uma; que pelo Plano Municipal de Educação 
teremos de cumprir nos próximos 10 (dez) anos a meta 
de ter 75% (setenta e cinco por cento) das vagas para 
crianças de 0 (zero) a 3 (três) anos; que se esta meta 
não for atingida o município não consegue repactuação 
de recursos; que estamos em um processo que 
necessita de pessoas que percebam a educação como 
um ambiente para formação de cidadãos críticos e 
construtores de uma sociedade diferente; que os 
professores não são os inimigos; que quando todos 
tiverem real autonomia para falarem o que quiserem 
haverá gestão melhor; que a nova composição do  
Conselho Municipal de Promoção da Igualdade Racial - 
C O M P I R  m o s t r a - s e  f o r t e  e  c o m  t o d a  a 
representatividade de minorias; que tem-se criticado 
muito as políticas públicas de cunho social que 
favoreceram as minorias; que muitas políticas de 
ordem social que valorizam pessoas foram feitas no 
passado; que repudiava uma matéria publicada em um 
site onde foi dito que professores da Escola Professora 
Ormi zeram uma reexão de “baixar a pomba gira” 
com alunos; que gostaria que estas pessoas fossem 
conhecer o educandário maravilhoso onde foi montada 
uma sala temática de diversidade religiosa; que o 
respeito foi trabalhado por 2 (dois) meses com os 
alunos; que todos devem ser respeitados de forma 
igual dentro da sala de aula; que as mídias sociais não 
vericam a informação antes de publicá-la; que podem 
atacá-lo como vereador, não como professor; que 
gostaria de ver os professores/servidores valorizados; 
que gostaria de parabenizar Fátima Abadia de Oliveira 
Lopes que participou junto com ele da Conferência 
Nacional da Educação 2018, o maior evento de 
educação do Brasil; que ambos foram eleitos 
Delegados; que possamos fazer da educação um 
movimento de mais autonomia, leveza e amor, saindo 
do discurso para uma prática menos hipócrita. O Sr. 
Presidente disse que Rogério Nelis é o terceiro vereador 
negro desta Casa; que também zeram parte deste 
parlamento o Tacão (1997/2000) e o Manelico 
(1977/1982). O Sr. Ver. Rogério Nelis disse que 
participou da Conferência da Promoção da Igualdade 
Racial em Belo Horizonte, onde pela primeira vez 
conheceu um médico negro; que aceitou com 
resistência ocupar o cargo de Secretário da Mesa 
Diretora como forma de representatividade; que estava 
feliz ao ver o reconhecimento do povo; que não viu 
nenhuma ação municipal pela Semana da Consciência 
Negra. A Sr.ª Ver.ª Adriana Fátima de Paula Magalhäes 
disse que o Lions Clube Lilia Brandão iniciou a semana 

de prevenção ao câncer pediátrico, de extrema 
importância; que conquistou para a APAE o valor de R$ 
1.600,00 (mil e seiscentos reais) anuais, além de um 
repasse de R$ 140.000,00 (cento e quarenta mil reais) 
e de 178 (cento e setenta e oito) instrumentos 
musicais; que agradecia o Deputado Antônio Lerin pelo 
apoio nas emendas parlamentares; que juntamente 
com o Prefeito foi convidada a participar de uma 
reunião com Governador do Estado de Minas Gerais 
eleito; que protocolou projeto de alteração da Lei 
Municipal 4.008/06 solicitando o valor arrecadado com 
as multas aplicadas às instituições bancárias também 
seja destinado ao Hospital do Câncer. O Sr. Ver. Fábio de 
Paulo dos Reis (Fabinho Gasolina) disse que esteve 
presente na entrega do Troféu Polivalente, onde foram 
feitas homenagens que lhe motivaram, dentre elas a 
direcionada ao prof. Bruno da APAE; que parabenizava 
todos que colaboram com o lado social no município. O 
Sr. Presidente disse que a entrega da homenagem à Dr.ª 
Angélica será na sexta-feira durante a festa da OAB; que 
parabenizava o Deputado Weliton Prado que destinou 
R$ 22.000.000,00 (vinte e dois milhões de reais) de 
suas emendas parlamentares a hospitais do câncer da 
região; que no dia 6 o Deputado Elismar Prado será 
homenageado nesta Casa; que em breve será 
anunciada outra emenda para o Hospital do Câncer de 
Patrocínio; que a Deputada eleita Greyce Elias também 
anunciou que apresentará muitas emendas nesse 
sentido. O Sr. Ver. Pastor Alaércio Rodrigue Luzia disse 
que Martin Luther King pagou com a própria vida a 
defesa pelas minorias; que parabenizava os vereadores 
Rogério e Prof. Alexandre por lutarem pela mesma 
causa de forma honesta e transparente. O Sr. Ver. 
Rogério Nelis disse que tem aprendido muito com o 
Pastor Alaércio, que tem perl para ser um grande 
Presidente para esta Casa. A prof. Paula Guimarães veio 
a esta Casa por ter sido convocada informalmente na 
reunião passado devido ao que noticiou em outra 
sessão acerca de denúncias referentes ao Centro de 
Educação Infantil Irmã Maximiliana; que cou feliz ao 
saber na d ia seguinte 5(cinco) vereadores
visitaram do CEI para scalizarem o que foi dito por ela; 
que o professor tem um papel de suma importância 
conseguindo contornar assuntos em sala de aula que 
nem mesmo uma mãe conseguiria; que assim como 
tem coragem para vir pedir algo também o tem para se 
desculpar se preciso for, porém somente a quem é 
devido; que se precipitou ao vir falar sobre as denúncias 
dos pais que a procuraram, porque expôs o CEI; que os 
vereadores deveriam comparecer pessoalmente para 
scalizarem todos os serviços públicos como zeram 
nessa situação; que dos funcionários do CEI apenas 1 
(um) lhe disse ter sido ofendido com o ocorrido; que 
gostaria que também os servidores contratados 
fossem avaliados, não só os efetivos; que acredita que 
os pais não procuraram os vereadores ao invés dela por 
medo de perseguição; que não gosta que lhe mandem 
fazer as coisas; que os pais relataram a ela que o 
problema foi resolvido no mesmo dia em que os 
vereadores visitaram o CEI. O Sr. Ver. Pastor Alaércio 
Rodrigues Luzia disse que visitaria o CEI à tarde quando 
encontrou com o vereador Valtinho, que lhe contou o 
que havia ocorrido; que pelo que entendeu os pais 
disseram que o problema mencionado não havia de 
fato acontecido; que não compreendeu se disseram 
isso por medo de contarem aos vereadores; que 2 
(dois) pais vieram a esta Casa tecer elogios ao CEI; que 
o trabalho desta Casa resta impossibilitado com o fato 
da pessoa que estaria sofrendo a ofensa vem e 
“maqueia” a situação; que gostaria de pedir aos 
funcionários públicos que porventura estejam sofrendo 
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parabenizava a prof. Marta por conseguir organizar a 
inst i tu ição com seu grupo de ser vidores e 
colaboradores; que não se tratava de maus tratos para 
com as crianças, mas do uso de um apito por parte de 
uma servidora, o que estava assustando algumas 
crianças; que não precisava ter acontecido todo esse 
alvoroço, bastando conversar com a colega que estava 
com diculdades em manter a disciplina; que não 
precisava expor o CEI, nem mesmo a prof. Paula; que 
gostaria que parassem de chamar a prof. Paula de 
mentirosa nas mídias sociais, desqualicando-a, 
porque o uso do “apito” de fato existiu; que a prof. Paula 
é uma prossional exemplar; que aconselha mais 
cautela de uma próxima vez. O Sr. Ver. Rogério Nelis 
disse que foi ele quem pediu que a prof. Paula viesse se 
retratar; que é preciso ter-se em mente que o Plenário 
deveria ser utilizado somente quando todas as 
possibilidades tiverem se esgotado; que poderiam ter 
tratado o assunto internamente primeiro; que considera 
uma invasão ao espaço da própria escola os 
v e r e a d o r e s  c h e g a r e m  n o  l o c a l  f a z e n d o 
questionamentos; que gostaria de pedir mais diálogo 
em uma outra situação; que seu intuito não foi atacá-la, 
mas lhe dar a oportunidade de mostrar o seu lado. O Sr. 
Ver. José Rober to dos Santos (Salitre) disse que 
respeita o que a postura da prof. Paula faz em sala de 
aula, mas que cada vereador faz seu próprio trabalho 
sem que ela veja; que quase todas as creches estão 
sendo reformadas; que ao perceber um problema em 
determinada área ele procura pessoalmente o 
Secretário da pasta respectiva, não precisando vir aqui 
todas as vezes para dizer tudo que faz; que ela não tem 
de vir a esta Casa dizer o que o vereador precisa fazer, 
uma vez que cada um tem sua função. O Sr. Presidente 
declarou, em nome de Deus, encerrada esta reunião, da 

Presidente da Câmara Municipal
Autor: Vereador Paulo Roberto dos Santos

qual lavrei esta Ata que, lida e julgada conforme, será 
assinada pelos (as) senhores (as) vereadores (as) 
presentes. Palácio do Legislativo, Sala das Sessões, 
em 27 de novembro de dois mil e dezoito.
Edna Maria Lima

Art. 3º As despesas para execução das obrigações 
estabelecidas neste Decreto Legislativo correrão por 
dotação orçamentária própria já consignada no 
orçamento.

Patrocínio, 04 de dezembro de 2018.

Art. 2º A outorga do referido título dar-se-á em sessão 
solene a ser realizada pela Câmara Municipal de 
Patrocínio, a ser marcada com o homenageado.

Art. 4º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data 
de sua publicação.

O povo do Município de Patrocínio/MG, por seus 
representantes legais APROVOU e eu Presidente da 
Câmara Municipal PROMULGO o seguinte Decreto 
Legislativo:

CONCEDE TÍTULO DE CIDADÃO HONORÁRIO AO SR. 
WILDE DA CONCEIÇÃO LISBOA.

Art. 1º Fica concedido o Título de Cidadão Honorário  
da cidade de Patrocínio-MG, ao SR. WILDE DA 
CONCEIÇÃO LISBOA.

DECRETO LEGISLATIVO Nº. 378, DE 04 DE 
DEZEMBRO DE 2018.

Thiago Oliveira Malagoli

qualquer tipo de perseguição o procurem, porque ele 
não tem medo de denunciar junto ao Ministério Público 
ou reclamar junto ao Prefeito; que assim esta Casa 
poderão fazer seu devido trabalho. A prof. Paula disse 
que conhece funcionário do CEI que se dedicam à 
carreira com anco; que se desculpava novamente por 
ter generalizado o problema; que também ouviu de 
muitos pais elogios ao CEI; que 9 (nove) pais lhe 
procuraram e imagina que muitos não queiram se 
expor; que ela tem “prints” das conversas com eles, se 
acaso for necessário; que sabe que se preciptou, 
embora não se arrependa uma vez que o problema foi 
rapidamente solucionado; que não conhece o CEI 
porque em outras oportunidade que tentou visitar não 
permitiram sua entrada; que poderia ter procurado o 
próprio funcionário e dito o que estava acontecendo ao 
invés de vir a esta Casa, mas que ao nal não foi tão 
ruim. O Sr. Ver. Roberto Margari disse que gostaria de 
saber qual pai vendo o lho ser maltratado teria medo 
de perseguições; que não entende o porquê das 
desculpas se a prof. Paula continua armando ser 
verdade; que conhece o local há anos; que sua própria 
lha frequentou a instituição; que não encontraram fato 
concreto fundamentando o que foi dito por ela. A prof. 
Paula disse que muitos pais teriam medo de ser 
perseguidos. Foi APROVADA a solicitação para a 
continuidade da reunião por mais 10 (dez) minutos, 
conforme determinação regimental. O Sr. Ver. Pastor 
Alexandre Castro Vitor da Cruz disse que no dia 
conversou com a prof. Paula para que aguardassem 
mais um dia, a m de conversarem previamente com a 
coordenadora da CEI; que lhe incomoda o fato de 
chamarem uma professora de mentirosa em mídia 
social; que há pais que acham o CEI Irmã Maximiliana 
melhor do que algumas instituições particulares; que 
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